

  

    

      

    

  




  

    Comunicação pública em saúde e nutrição




    Ediane Ribeiro Toscano




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023


  




  

    

	Capítulo 1


	Preliminares sobre comunicação


	




    Neste capítulo, abordaremos a comunicação e a sua importância em nossa vida, nos campos pessoal, profissional, social e político.




    A comunicação parece ser algo simples, inerente ao ser humano, mas a comunicação eficaz não é tão fácil de ser atingida. Atualmente, muitos indivíduos buscam especializar-se na oratória, em como falar em público e em como se comportar, mas poucos se preocupam em desenvolver a habilidade da escuta qualificada. Tendo isso em mente, as seguintes perguntas nortearão a jornada trilhada neste capítulo:




    

      	É possível se comunicar de maneira eficaz sem uma escuta qualificada, atenciosa e acolhedora?




      	Como atender um paciente e seus conflitos relacionados à alimentação e corpo sem ao menos olhar direito para ele?




      	Como elaborar e planejar um cardápio de acordo com as características do seu cliente, se não há a preocupação em escutá-lo com atenção?


    




    A partir desses questionamentos, debateremos o processo educativo relacionado à necessidade de uma comunicação eficaz (o que é, como ocorre, quem faz, entre outros fatores). A arte de comunicar para educar é colocar o aluno no papel de protagonista do processo de ensino-aprendizagem, levando-o à prática e ao desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico e reflexivo. Adquirir conhecimento por meio do pensamento reflexivo, com debates e vivências práticas, é um ato de transformação, é deparar-se com uma porta aberta e não ter medo de atravessá-la, pois você adquiriu mais autonomia e confiança.




    1 O que é comunicação?




    A comunicação permeia as civilizações desde o surgimento do homem, ela é antropocêntrica. Todo o conhecimento que adquirimos é decorrente da comunicação, por meio de escrituras, símbolos, gestos, imagens e diálogos.




    Atualmente, fala-se muito nos diversos meios de comunicação existentes e da maneira como as informações estão mais acessíveis e o processo de comunicabilidade, mais facilitado.


 

    [image: Ícone] Para pensar




    Será que a comunicação está sendo eficaz? Será que não estamos vivendo um paradoxo? Todo mundo falando e interagindo, mas poucos se comunicando?




      




      


    







    Antes de refletir sobre esses questionamentos, é importante conhecer um pouco mais sobre o assunto. Na etimologia, o termo comunicação tem origem no latim, communicare/communicatio, com os significados de compartilhar, pôr em comum, partilhar. Dessa maneira, na comunicação, há um compartilhamento de informações que podem ser de interesse ou não do ouvinte/leitor (NÖTH, 2011).




    De acordo com o dicionário da língua portuguesa Michaelis, a palavra comunicação tem diversas definições, dentre elas (COMUNICAÇÃO, 2015):




    

      Ato que envolve a transmissão e a recepção de mensagens entre o transmissor e o receptor, através da linguagem oral, escrita ou gestual, por meio de sistemas convencionados de signos e símbolos; Ato ou efeito de comunicar (-se); […] Exposição oral ou escrita sobre determinado assunto, geralmente de cunho científico, político, econômico etc.; Ato de conversar ou de trocar informações verbais. Nota, carta ou qualquer outro tipo de comunicado através da linguagem escrita. (COMUNICAÇÃO, 2015)


    




    O ato de se comunicar é inerente e fundamental à vida humana, para o aprendizado, a sobrevivência, o estabelecimento de relações interpessoais, empresariais e com outros seres vivos; além de desencadear reações e sentimentos. Segundo Aristóteles, o ser humano é um animal político, que difere dos demais animais pelos meios de comunicação que utiliza. Podemos ter o conhecimento da evolução da espécie por meio dos legados das civilizações, por exemplo: os egípcios deixaram as escritas hieroglífica e hierática; já os fenícios foram os maiores contribuintes da escrita com o seu alfabeto, que, posteriormente, deu origem aos alfabetos hebreu, latino, grego, indiano e árabe. Na África, a utilização de tambores foi de suma importância para a transmissão das mensagens e, consequentemente, para o legado cultural. Os povos indígenas americanos comunicavam-se por meio de sinais de fumaça, como método de alertar o perigo (PENTEADO, 2012; RAMOS, 2014).




    A comunicação está presente em nosso dia a dia como os demais processos vitais: alimentação, respiração, batimentos cardíacos, entre outros. Sem ela, não evoluímos, não adquirimos conhecimentos e não estabelecemos relacionamentos e experiências cotidianas. A arte de se comunicar mostrou-se extremamente relevante para o indivíduo ao longo dos anos, pois impulsiona a evolução da espécie, não apenas pela escrita e pelo legado cultural, mas também por todos os seus símbolos, linguagens e trocas de sinais e afetos. Ela está relacionada a todos os campos da vida: pessoal, econômico, psicossocial, profissional, cultural, político e organizacional (MATOS, 2015).




    Martino (2019) demonstra que a comunicação pode ter três sentidos distintos, relacionados à: dialética (construção social – falar com alguém); retórica (construção de poder – falar para alguém); e ciência (instrumento de investigação – falar sobre algo). Nesse sentido, a utilização das diversas figuras de linguagem pode exercer papel de poder sobre o outro, de interação social e alcance de mundo extralinguístico. Além disso, o autor menciona também que o processo de comunicação pode sofrer influência e ocorrer em diversos sentidos, conforme descrito na figura 1.




    

	Figura 1 – Variações do processo de comunicação
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    Fonte: adaptado de Martino (2019).


	




    Contudo, nem toda comunicação é satisfatória e atinge o objetivo do emissor ou do remetente. Vale ressaltar que até mesmo a ausência da emissão de algum sinal é uma forma de comunicação. O ato de se calar é uma maneira de se comunicar, de expressar sua opinião. Para que a interação entre duas pessoas tenha êxito, o receptor/destinatário precisa preencher alguns requisitos básicos:




    

      	Estar apto a decodificar a mensagem emitida, seja pelo conhecimento do idioma, pela alfabetização, pela linguagem de sinais, pela visão e pela audição, por exemplo.




      	Estar disposto a receber a mensagem verbal e a não verbal.




      	Querer estabelecer a troca de mensagens e a conexão com o emissor/remetente.


    




    Nos tempos atuais, discorre-se muito sobre a oratória e o seu valor e poder. São lançados diversos cursos de como se expressar, como se portar e como reter a atenção do público, mas não se encontra material sobre a “escutatória”, termo bastante utilizado por Rubem Alves. Boa parcela da população quer aprender a falar, mas não quer aprender a ouvir. Não sabe escutar de maneira qualificada e prestar atenção no interlocutor (ALVES, 1999).




    [image: Ícone] Para saber mais




    Leia a crônica “Escutatória”, contida no livro O amor que acende a lua (ALVES, 1999).




      




      


    







    Saber realizar uma comunicação eficaz não faz menção apenas à oratória, à capacidade de saber falar e repassar o assunto desejado. A receptividade da mensagem e o fato de estar apto a ter uma escuta qualificada, com empatia e acolhimento, são fatores que apresentam o mesmo grau de importância.




    2 Comunicação eficaz




    A comunicação da alimentação por meio da culinária alicerça-se na compreensão da comida como cultura. O homem não faz uso apenas do que a natureza oferece, ele é ambicioso e cria sua própria comida, valorizando mais a produção do que a mera predação. É exatamente nesse trajeto que a comida, em seu âmbito cultural, representa um dos mais eficazes instrumentos de comunicação da nossa identidade (MONTANARI, 2013). Nessa interface de transformação, a comida é falada e ouvida para ser repassada e aprendida. Assim, reforça aspectos culturais. Quando bem executado, é um processo que se retroalimenta pela fala e, sobretudo, pela escuta.




    Ouvir é algo que parece simples e instintivo. Mas ter uma escuta qualificada é um desafio para muitos. Para efetuar uma comunicação eficaz, não basta apenas falar e ouvir, é preciso expressar-se de maneira clara; ter uma escuta com atenção, livre de preconceitos e julgamento; estabelecer um diálogo pacífico; respeitar o emissor da mensagem; olhar e ouvir com atenção acolhedora; além de emitir sua opinião gentilmente.




    Hoje, há inúmeros meios de comunicação que permitem a troca de informações de forma individual ou em massa, como telefone fixo, celular, computador, internet, redes sociais, aplicativos, mensagens de texto e voz, correio, e-mail, blogs, carta, televisão, rádio, podcast, jornal, livro… Mas será que estamos nos comunicando de maneira eficaz?




    [image: Ícone] Para pensar




    Você já ouviu falar no termo “gourmetização”? A ideia de exclusividade e/ou raridade de certos padrões alimentares, receitas e alimentos é um facilitador no processo de comunicação da alimentação? Quem fala é ouvido? Quem ouve se sente representado?




      




      


    







    O linguista Roman Jakobson foi um grande estudioso sobre as funções da linguagem e sobre como ela é utilizada entre o emissor e o receptor. Baseando-se nisso, ele determinou seis elementos do processo comunicativo, cada um deles correspondendo a uma função da linguagem (JAKOBSON, 2010), conforme descrito na figura 2.




    

	Figura 2 – Elementos do processo comunicativo


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Jakobson (2010).


	




    Matos (2015) menciona que é necessário estar atento a alguns pontos para que ocorra um diálogo eficaz entre as pessoas:




    

      	Saber o que será dito, pensar com clareza o objetivo da mensagem e planejar ela como será emitida.




      	Saber quem é o receptor, moldar a fala de acordo com quem irá ouvir, identificar se será preciso utilizar palavras mais simples ou mais rebuscadas.




      	Identificar quais serão os seus objetivos, refletir sobre seus reais motivos e intenções naquele diálogo.




      	Saber como emitir a mensagem. Este ponto está relacionado às expressões faciais e corporais, ao tom de voz e/ou aos meios audiovisuais utilizados no momento da transmissão, com o objetivo de manter o receptor ou público atento, prestando atenção.




      	Ser claro e objetivo, isso permite prender melhor a atenção do receptor.




      	Consultar outras pessoas, se necessário. Isso auxilia no processo de construção do que será emitido.




      	Buscar compreender e ser compreendido, ter o cuidado de descobrir se foi entendido da maneira que você desejava.




      	Compartilhar. Não ficar preocupado em reter informações, expor o seu conhecimento para se tornar mais bem compreendido e para que o maior número possível de indivíduos tenha acesso à sua informação.




      	Feedback. Desenvolver algum mecanismo que tenha o retorno sobre a sua emissão. Manter a calma e refletir sobre os pontos abordados no feedback, procurar evoluir com as críticas.


    




    Além de todo o planejamento e cuidado do interlocutor, para ter um diálogo efetivo é necessário que o ouvinte esteja atento e receptivo. A principal característica é saber ouvir, escutando verdadeiramente o que o outro quer dizer (escutar de forma ativa, sensível e profunda), aumentando a capacidade de o objetivo ser atingido, seja no campo pessoal, seja no profissional. Neste último, a escuta qualificada faz com que a representatividade e desempenho no ambiente de trabalho tenham destaque, melhora o desempenho, promove a criação de bons vínculos afetivos, torna o indivíduo mais competitivo, permite a tomada de atitude e decisões mais corretas e, consequentemente, faz com que sejam atingidas metas de maior sucesso. Isso acontece não importa qual seja o ambiente de trabalho, por exemplo: escritório, clínica, hospital, restaurante, escolas, faculdades, lojas comerciais e funcionalismo público.




    Vale salientar também que a escuta é estritamente inserida no contexto social e cultural, o recebimento e a interpretação da mensagem ocorrerão de acordo com o histórico social e cultural do indivíduo. Consequentemente, para estabelecer uma comunicação eficaz, é necessário desprender-se dessas heranças e permitir-se conhecer a diferença, ter outra visão de mundo (ADELMANN, 2012).




    O bom ouvinte (que pratica a escuta ativa), antes de mais nada, é atencioso e observador, não apenas nas palavras, mas também nos gestos, no tom, nas expressões corporais e nas entrelinhas. Interage com o interlocutor sob o seu ponto de vista, esclarece dúvidas, respeita opinião divergente, é colaborativo e não combativo, além de estar livre de preconceitos e julgamentos.
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    Comunicação eficaz requer uma escuta ativa!




      




      


    







    Além das relações pessoais, a comunicação eficaz é de extrema importância nos vínculos de trabalho, nos quais utiliza-se muito a comunicação organizacional. Diversos estudos mostram a magnitude da escuta ativa, atenciosa e sensível por quem ocupa o cargo de liderança e suas consequências para a equipe e os colaboradores. A escuta qualificada prepara todos os cargos hierárquicos de uma empresa (sem distinção de cargos ou função) a desenvolver autonomia e engajamento, além de estimular a ação e expressão, promovendo alternativas e soluções mais criativas e inovadoras. Favorece também um ambiente de trabalho mais sociável, afetuoso, descontraído e respeitável (MOURA; GIANNELLA, 2017).




    Assim como acontece no mundo atual, a empresa pode ter os mais diversos e modernos meios de comunicação, porém isso não favorece o destaque da empresa se não existir diálogo eficaz entre todos e se não ocorrer o encorajamento da autonomia e da motivação. A melhora da qualidade, do lucro e da alta performance precisa ser respeitosa, a geração de renda não deve ultrapassar a ética. Se o funcionário não é ouvido e se sente desrespeitado e desvalorizado, isso promove desmotivação, frustração e estagnação profissional. A urgência pela produção e pelo lucro desencadeia o pensamento reativo e não reflexivo. Promove a automação do ser humano e, consequentemente, a insegurança, a ansiedade, as sensações negativas e o egoísmo, entre outros. Um ponto importante no processo da comunicação eficaz já debatido neste capítulo é o feedback. Na empresa, o feedback realizado tanto por parte dos gestores como dos funcionários e colaboradores é importante nesse processo de escuta qualificada, retorno e demonstração de cuidado entre todos, favorecendo a elevação da autoestima, o empenho e a realização pessoal (MATOS, 2015).




    Assim, a arte de saber ouvir e saber falar é um dos principais fatores para obter êxito nos diversos campos da vida humana, seja pessoal, seja profissional.




    3 Comunicação para educar




    O modelo de educação implementado e seguido no Brasil por anos foi o da memorização e da reprodução, centrado no professor como figura detentora e transmissora do conhecimento, usando um modelo hierarquizado e autoritário. Nesse método, não havia espaço para o diálogo e os alunos não eram envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Ao longo dos anos, educadores como Célestin Freinet (criador do método Freinet) e Paulo Freire começaram a introduzir um olhar diferenciado para a educação. Eles enxergavam a comunicação como elemento-chave para as práticas educativas e o educando como o protagonista no processo de aprendizagem. O ensino não podia ser focado apenas na perspectiva humanista e científica, mas também no ser humano inserido em sociedade, com sua cultura, suas crenças e sua personalidade. Eles defendiam que a educação deveria ser baseada no diálogo, mais humana e formadora de pensadores críticos (FREIRE, 2013; GUMIERO; ARAÚJO, 2019).




    Em Extensão ou comunicação?, Paulo Freire afirma que a educação “é comunicação, é diálogo, na medida em que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados” (FREIRE, 2013, p. 53). Nessa perspectiva, a educação só gera transformação com comunicação; deve ser fundamentada no diálogo; e baseia-se no princípio da comunicação eficaz, em que o educador é mediador do conhecimento que desperta e incentiva a visão crítica do educando, sua curiosidade e sua criatividade.




    A educação não segue um plano cartesiano, ela é transformadora, dinâmica e multidimensional. Além de conhecimentos técnicos, ensina valores/direitos humanos, sustentabilidade, responsabilidade social, ética, solidariedade e respeito. Deve ser acolhedora, incentivadora e provedora do poder de argumentação. Tais valores só podem ser repassados com embasamento prático, por meio de exemplos, ações e atitudes. Deve ser despertada no educando a vontade de aprender, além de torná-lo protagonista do processo de ensino-aprendizagem pelo diálogo acolhedor e pela escuta qualificada (MATOS, 2015).




    Não existe educação sem comunicação e esta só é eficaz se ocorreu aprendizagem. Ambas correlacionam-se e contêm os mesmos elementos do processo comunicativo: emissor, receptor, mensagem, código, canal e contexto. O educador é o emissor e o educando, o receptor. A função primordial da educação é estimular os indivíduos a pensar e refletir sobre o contexto e a prática, favorecendo a aprendizagem ativa e colaborativa, na qual o educando forma seus conceitos e aprendizados sobre a realidade presente.




    Pela comunicação, os ouvintes são despertados a refletir sobre o assunto abordado e construir o conhecimento, com liberdade para questionar conteúdos já preexistentes. Com o uso da comunicação eficaz e acolhedora na educação há o estímulo do desenvolvimento de seres críticos e conscientes perante a realidade social em que estão inseridos.
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    Você já parou para refletir sobre a importância da sua atuação na sociedade? Você contribui como ser social ou apenas reproduz conhecimentos técnicos?




      




      


    







    Baseando-se nesses conceitos, atualmente há muitas discussões sobre a utilização das metodologias ativas no ensino com o intuito de promover melhor essa reflexão por parte do aluno. O principal objetivo da metodologia ativa é fazer com que o educando seja o protagonista da sua aprendizagem, atuando em seu processo educativo, formando-se como cidadão e como profissional, como detentor do conhecimento crítico acerca de questões sociais, culturais, políticas, cognitivas, socioeconômicas, afetivas e psicológicas. Busca tornar o aluno mais participativo, reflexivo e atuante em sala de aula, promovendo o aprendizado real, e não o mecânico, repetitivo e decorativo (OLIVEIRA, 2020).




    Comunicar para educar é libertador, conecta pessoas com suas diversidades e subjetividades. Ter contato com o diferente desencadeia reflexões e ações inovadoras, além de favorecer o desenvolvimento emocional, intelectual, cognitivo, espiritual e de empreendedorismo. A vivência com o campo prático, somada aos saberes adquiridos, promove maturidade no relacionamento interpessoal, em que a comunicação e o saber ouvir fazem com que o indivíduo tenha maior habilidade nos diversos campos de sua atuação. Assim, fica evidente a importância da comunicação para educar.




    Considerações finais




    Neste capítulo, o leitor aprendeu sobre o conceito de comunicação e a sua importância na promoção da educação. Foi possível verificar que muito se fala, mas pouco se ouve. Para que ocorra uma comunicação eficaz é preciso, antes de mais nada, saber ouvir. É preciso prestar atenção no interlocutor e desenvolver escuta qualificada, acolhedora e empática.




    A comunicação está presente em todos os momentos da nossa vida, no ambiente doméstico, escolar, profissional, político, organizacional, cultural e de lazer, por exemplo. É por meio dela que são estabelecidos os saberes e os vínculos.




    No campo profissional, são de suma importância o ouvir atento e a valorização do paciente, cliente, funcionário ou colaborador para obter melhores resultados. A escuta qualificada promove o desenvolvimento da autonomia, o engajamento, o estímulo a agir e a se expressar, promovendo alternativas e soluções mais criativas e inovadoras. Favorece também um ambiente de trabalho mais sociável, harmonioso e respeitável.




    A comunicação eficaz na educação gera a formação de indivíduos críticos, participativos e com maior maturidade psicossocial e emocional. Para que a educação seja transformadora, é necessário que haja a troca de experiências, debates de ideias e ações entre o educando com o seu meio social, comunitário, cultural e político.
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